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Falares sergipanos
Raquel Meister Ko. Freitag

INTRODUÇÃO
Do ponto de vista teórico, a documentação linguística está atrelada à pers-

pectiva da Sociolinguística, campo dos estudos linguísticos que busca estabelecer 
as relações entre língua e sociedade e classicamente toma como objeto de estudo 
a comunidade de fala, que não é um grupo de falantes que utiliza as mesmas for-
mas linguísticas, mas um grupo que compartilha os mesmos valores associados 
aos usos da língua, o que pode ser observado, por exemplo, pelos julgamentos de 
valor (positivo ou negativo) atribuídos conscientemente pelos falantes aos usos 
linguísticos (LABOV, 1972).
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Por outro lado, novas tendências de estudo da variação focam nas comuni-
dades de prática, nas quais os indivíduos, ao escolherem pertencer a esta ou àque-
la comunidade, compartilham repertórios de práticas, dentre os quais as práticas 
linguísticas (ECKERT, 2012). A observação de comunidades de práticas permite 
identificar como as variantes linguísticas assumem significado social, possibili-
tando estabelecer relação mais direta entre língua e significado do que em um 
estudo baseado em uma comunidade de fala, que, dado o seu delineamento, não 
permite controlar as relações estabelecidas entre os falantes e suas implicações na 
dinâmica linguística.

O estudo da variação linguística como prática social requer, além da realiza-
ção de análise quantitativa, a observação dos falantes em comunidades de práti-
ca. Nesse modelo de análise, a entrevista sociolinguística mostra-se instrumento 
relevante não apenas para coletar dados de fala, mas também para proceder a um 
primeiro diagnóstico dos grupos ou comunidades formadas em torno de um em-
preendimento comum. As narrativas de experiência pessoal favorecidas nas entre-
vistas sociolinguísticas fornecem pistas sobre a relação em rede (social) dos indi-
víduos e sobre os grupos em que se constituem as personae ou identidades sociais 
reconhecidas em uma localidade (ECKERT, 2012).

Assumindo a premissa de que a natureza das línguas é dinâmica, o procedi-
mento de documentação visa o registro de um estado tal, temporal e espacialmen-
te localizado, seja oral ou escrito.com o avanço da tecnologia, para documentar 
um registro falado, hoje basta um dispositivo portátil de gravação de áudio. A 
facilidade tecnológica potencializa a documentação linguística, mas, para ter va-
lor científico, o protocolo precisa ser estabelecido e padronizado permitindo o 
uso dos dados coletados para diferentes finalidades (Figura 1).

Figura 1:  Finalidades da documentação sociolinguística.
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A documentação linguística, em linhas gerais, refere-se ao procedimento de co-
leta, anotação, preservação e difusão de amostras de uma dada língua. É um proce-
dimento tradicionalmente focado em uma única língua, minimizando os efeitos do 
contexto social e da variação linguística, com o objetivo de subsidiar a constituição 
de gramáticas, dicionários e outros instrumentos linguísticos (WOODBURY, 2011).

A documentação sociolinguística, por sua vez, agrega aos procedimentos 
tradicionais o arranjo social que subjaz ao contexto da geração dos dados docu-
mentados. Este tipo de documentação subsidia abordagens teóricas da Sociolin-
guística, como a variação linguística, as atitudes e ideologias linguísticas, os con-
textos de contatos linguísticos e multilinguismo, assim como permite ações de 
trabalho relacionadas às línguas, como políticas e planificação linguística e a 
proposição de atividades de manutenção linguística culturalmente responsáveis.

Para o estudo da variação linguística no contexto social, o protocolo da en-
trevista sociolinguística (LABOV, 1972) está estabelecido desde a década de 1960. 
Apesar de sua validade e ampla aceitação na comunidade acadêmica, limitações 
relacionadas especialmente ao papel do contexto social e ao monitoramento da 
fala restringem seu poder explanatório para lidar com questões relacionadas ao 
significado social da variação linguística. O fato de ser conduzida por um entrevis-
tador, não necessariamente membro da comunidade, interfere no grau de monito-
ramento da fala do entrevistado na entrevista sociolinguística, o que pode ser mi-
nimizado com técnicas para reduzir os efeitos do paradoxo do observador, ou com 
o controle do entrevistado como um grupo de fator na análise variacionista. Por 
ser amplamente utilizado na pesquisa sociolinguística brasileira, uma documenta-
ção linguística que não prevê coletas seguindo este protocolo perde em poder ex-
planatório, na medida em que não permitirá a realização de análises contrastivas 
(FREITAG; MARTINS; TAVARES, 2012; FREITAG, ROST-SNICHELOTTO, 
2015; FREITAG, 2016; FREITAG; SILVA; EVANGELISTA, 2017).

A documentação de conversação espontânea e a de eventos culturalmente 
significativos na comunidade também não são procedimentos livres do paradoxo 
do observador, na medida em que equipamentos estranhos ao contexto estarão 
inseridos (microfone, câmera, gravador de áudio etc.).

Além dos procedimentos de documentação linguística propriamente, para 
contemplar o contexto social, é preciso também coletar o máximo possível de 
dados biográficos dos sujeitos entrevistados/documentados, incluindo sua compe-
tência linguística, com testes de fluência em leitura, conhecimento de línguas e 
julgamentos acerca do seu e de outros falares complementarmente, estudos sobre 
a história e documentos oficiais são relevantes para entender a situação sociopo-
lítica do sujeito entrevistado/documentado.
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Estas premissas direcionam a constituição do banco de dados Falares sergi-
panos, que tem trazido contribuições para a descrição de usos linguísticos do 
português no Brasil, pelo viés da Sociolinguística e com o aprimoramento de 
ferramentas da linguística de corpus, com a etiquetagem e a automatização da 
extração de amostras linguísticas. A documentação linguística realizada contri-
bui também para a salvaguarda da língua como patrimônio, bem difuso, assim 
como pode subsidiar o desenvolvimento de programas de ensino de língua mater-
na (SIMÕES; MELO, 2008).

O banco de dados Falares sergipanos é uma base de documentação linguística 
ampla da variedade de português falado em Sergipe, que segue o protocolo da do-
cumentação sociolinguística, contemplando também dados conversacionais de 
eventos culturalmente significativos em uma dada comunidade (FREITAG; MAR-
TINS; TAVARES, 2012; FREITAG, 2013). Esta proposta de documentação visa 
permitir o estabelecimento das relações entre língua e cultura na comunidade.

METODOLOGIA DE COLETA
A metodologia de coleta do banco de dados Falares sergipanos segue dois 

direcionamentos: a realização de entrevistas sociolinguísticas nos moldes labovia-
nos, com estratificação sociodemográfica homogeneizada, e a documentação lin-
guística de uma comunidade de práticas, em que a estratificação sociodemográfi-
ca da amostra é heterogênea (CAAE 0386. 0. 107. 000-11).

Por se tratar de um trabalho de coleta que independe do pesquisador de cam-
po, que está à mercê do sujeito entrevistado/documentado em termos de disponi-
bilidade e intenção, nem sempre as prospecções de coleta planejadas são efetiva-
das. Nesta etapa de desenvolvimento do projeto de documentação linguística 
foram executadas as documentações nas comunidades de Itabaiana, Aracaju e 
Lagarto, restando a realizar a documentação nas comunidades de Estância, Pro-
priá e Canindé do São Francisco, no estado de Sergipe, nordeste do Brasil.

A documentação linguística de Itabaiana, com a constituição de amostra de 
entrevistas sociolinguísticas, é resultado do desenvolvimento do projeto “Variação 
na expressão do tempo verbal passado na fala e escrita de Itabaiana/SE: funções 
e formas concorrentes” (Edital FAP/SE FAPITEC 06/2009 e Edital MCT/CNPq/
MEC/Capes 02/2010), que descreveu processos de variação e mudança linguísti-
ca envolvendo formas verbais relacionadas à expressão do tempo passado.

Já a documentação linguística de Lagarto e Aracaju é resultado do desenvol-
vimento do projeto “Da expressividade da língua ao mal na literatura: base de 
pesquisas interinstitucionais do PPGL/UFS” (Edital PROMOB FAPITEC/Ca-
pes06/2012). As amostras de comunidades de práticas, considerando eventos cul-
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turalmente significativos mediados pelas relações de gênero, são resultados do 
desenvolvimento do projeto “Mulheres, linguagem e poder: Estudos de gênero na 
sociolinguística brasileira” (Edital MCTI/CNPq/SPM-PR/MDA 32/2012). Este 
projeto também permitiu o desenvolvimento de metodologias de coleta alternati-
vas, especialmente considerando o papel sociopessoal dos sujeitos entrevistados/
documentados (ARAUJO; SANTOS; FREITAG, 2014).

As documentações de campo foram realizadas com gravadores Marantz mo-
delo PMD 661, com tecnologia solidstate (OLIVEIRA, Jr., 2014), com taxa de 
gravação de 24 bits/96kHz. As amostras linguísticas coletadas passaram pelo 
processo de validação e de transcrição de oitiva (impressionística), com o uso do 
software ELAN (OUSHIRO, 2014). Este software permite diferentes níveis de 
codificação da informação linguística, incluindo a etiquetagem (EVANGELIS-
TA; SANTANA; FREITAG, 2014).

PRIMEIROS RESULTADOS
O banco de dados Falares sergipanos tem contribuído para a descrição do 

português falado no Brasil. Em relação ao paradigma verbal, a partir da investi-
gação da amostra de entrevistas sociolinguísticas de Itabaiana, foram investiga-
dos o uso e a regularização das formas relacionadas à expressão do valor semân-
tico-discursivo de passado condicional (FREITAG; ARAUJO, 2011, 2012; 
FREITAG; ARAUJO; BARRETO, 2013). A análise considera a emergência de 
formas (via gramaticalização) e a regularização do uso (via mudança linguística). 
Os resultados apontam para arranjos linguísticos específicos que possibilitam a 
variação entre as formas de expressão do passado condicional no português fala-
do no Brasil, evidenciando tendência de especialização de formas em certos con-
textos de uso, indiciando um processo (ainda incipiente) de gramaticalização no 
domínio do passado condicional.

O aspecto habitual pressupõe uma iteração mais ou menos regular de uma 
situação, de tal modo que o hábito resultante é considerado como uma proprieda-
de de caracterização de uma dada entidade (FREITAG, 2011; FREITAG; ARAU-
JO; BARRETO, 2013; BARRETO; FREITAG, 2014). No português do Brasil, o 
aspecto habitual pode ser expresso pelas formas verbais de pretérito imperfeito e 
de pretérito perfeito, no entanto cada forma está associada a contextos de uso 
específicos. Os dados quantitativos sugerem trajetórias de mudança que pressu-
põem estágios de menor estabilidade do sistema, na medida em que ocorre a so-
breposição de formas para o desempenho de uma mesma função: a expressão do 
aspecto habitual. Verbos estativos favorecem a emergência do aspecto habitual em 
interação com pretérito perfeito devido ao seu traço (– dinâmico) e pela presença 
do modificador aspectual. Em contrapartida, verbos de atividade favorecem o 
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aspecto habitual em interação com pretérito imperfeito e, em alguns casos, com a 
presença de um modificador aspectual, por compartilharem o traço (+ dinâmico).

A amostra também permitiu o desenvolvimento de uma árvore de decisão 
para a etiquetagem semântico-discursiva de verbos, considerando as noções de 
tempo, aspecto e modalidade (FREITAG; ARAUJO; BARRETO, 2013).

A coleta de dados em comunidades de práticas permite identificar relações 
estabelecidas entre linguagem e relações de gênero. Na comunidade de cunho re-
ligioso, o Praesidium Mãe da Divina Graça da Legião de Maria (católica), situada 
na zona rural, no povoado Açuzinho, um dos mais de 100 povoados do municí-
pio de Lagarto, no centro-sul do estado de Sergipe (FREITAG; SANTANA; AN-
DRADE, 2014), foram realizadas entrevistas para coletar informações acerca da 
constituição da comunidade, além de investigação documental em atas e livros de 
registro. Foram documentadas quatro reuniões, cada uma com cerca de 90 minu-
tos de duração, e sete entrevistas, com 50-60 minutos cada uma, totalizando 
aproximadamente 10 horas de gravação. O critério de seleção das entrevistas foi 
o fato de os sujeitos serem membros ativos na comunidade, manifestando-se oral-
mente nas reuniões.

A comunidade é constituída por uma hierarquia que integra doze mulheres e 
um representante masculino, sendo grande parte idosas e com baixa escolariza-
ção. A investigação das formas de tratamento e seu uso na comunidade mostra-
ram que há distinção especial para a forma usada pelas mulheres em relação ao 
representante masculino “Seu Edvaldo”. Esta abordagem permitiu o desvelamen-
to do modo como os significados sociais de poder se vinculam localmente às 
formas linguísticas (SANTANA; ANDRADE; FREITAG, 2015).

A comunidade também mostrou-se produtiva para a análise do fenômeno 
variável da palatalização de oclusivas alveolares em ambiente seguinte a glide 
palatal, permitindo a observação das motivações para a escolha das variantes, 
que estão fortemente correlacionadas aos fatores linguísticos, sociais e estilísti-
cos, o que releva a importância do controle minucioso do contexto na análise de 
um fenômeno no nível fonético-fonológico (FREITAG, 2015a, b).

A comunidade de práticas do Pibid de Matemática da UFS é um grupo cons-
tituído por jovens, entre homens e mulheres, com idades de 20 a 27 anos; univer-
sitários, cursando entre o 6º e o 10º período da graduação. As discussões do 
grupo giram em torno de assuntos referentes a ensino, educação, profissão, uni-
versidade etc. Os membros dessa comunidade residem em diferentes municípios 
da grande Aracaju (Laranjeiras, Nossa Senhora do Socorro, Aracaju e São Cris-
tóvão), porém passam a maior parte do tempo no município de São Cristóvão, no 
bairro Rosa Elze, zona urbana, onde fica localizada a Universidade e as escolas 
onde as atividades do Pibid são desenvolvidas. Foram realizadas 20 gravações, 5 
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das reuniões do grupo, com aproximadamente 3 horas de duração, e 15 entrevis-
tas sociolinguísticas individuais.

A variação estilística e a identidade recentemente têm sido objeto de investi-
gação na Sociolinguística (ECKERT, 2000), com o estudo da atribuição de um 
valor social em um grupo específico a determinados fenômenos sociolinguísticos 
em comunidades de práticas, conferindo marca de identidade. As nuanças de po-
lidez decorrentes das relações entre sexo/gênero em fenômenos variáveis (FREI-
TAG, 2015a) necessitam de uma estratégia específica de coleta (FREITAG, 
2015b); é com esta perspectiva que foi constituída uma amostra específica para 
captar o valor de polidez, a amostra de fala Rede Social de Informantes Univer-
sitários de Itabaiana/SE (ARAUJO; SANTOS; FREITAG, 2014). Esta amostra é 
composta por interações conduzidas a partir de grupos focais – os próprios infor-
mantes conduzem a interação – constituídos especificamente para captar as nu-
anças de polidez, o que permitiu evidenciar que há diferenças linguísticas quanto 
à distância social e ao sexo/gênero.

A forma de futuro do pretérito, em português, está relacionada com a ex-
pressão da polidez, função que é inclusive descrita em compêndios gramaticais. A 
análise da ocorrência desta forma verbal foi realizada em uma amostra de fala 
constituída para captar os efeitos de polidez (ARAUJO; FREITAG, 2015). Os 
resultados apontam que os homens, quando estão com domínio do tópico discur-
sivo, tendem a utilizar mais a forma verbal de futuro do pretérito com referência 
temporal presente, o valor temporal mais relacionado à preservação das faces. E 
quanto menos impositivo o tópico discursivo, mais recorrente foi o uso do futuro 
do pretérito com referência temporal presente, em contextos que se caracteriza-
vam como comentário/contextualização do tópico. O uso de procedimentos de 
coleta focalizando os efeitos pragmáticos e sociolinguísticos para captar os efei-
tos de polidez permitiu evidenciar que há diferenças em relação ao uso do futuro 
do pretérito como função de polidez quanto à distância social e ao sexo/gênero.

No paradigma pronominal do português falado no Brasil, há duas formas de 
referência à 1ª pessoa do plural: as formas nós e a gente. Tal alternância de refe-
rência à 1ª pessoa do plural, já estudada do ponto de vista sociolinguístico, pode 
ser verificada também por meio dos estudos pragmáticos (SANTOS; FREITAG, 
2016; MENDONÇA; FREITAG, 2016). Para a análise, foram utilizadas duas 
amostras: uma constituída especialmente para captar as nuanças de polidez 
(ARAUJO; SANTOS; FREITAG, 2014), e outra constituída por entrevistas so-
ciolinguísticas. O controle dos fatores relacionados à polidez (distância social, 
poder relativo e o custo da imposição) e também do fator sexo/gênero permitiu 
identificar tendências de uso das formas a gente e nós que indicam especificidades 
pragmáticas, especialmente para os homens, que apresentaram resultados mais 
polarizados para as formas em contextos de maior polidez. A influência de con-
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textos mais polidos e contextos menos polidos na frequência de uso das formas 
nós e a gente na expressão da 1ª pessoa do plural ratifica a importância de se 
considerar os fatores pragmáticos na análise sociolinguística, além de verificar os 
efeitos pragmáticos do tipo de coleta de dados (MENDONÇA; FREITAG, 2016).

Ainda em relação ao paradigma pronominal, nesta mesma amostra, foram 
analisados os efeitos do gênero/sexo nas estratégias de indeterminação do sujeito, 
consideradas como estratégias de polidez. Tais estratégias incluem o uso das for-
mas a gente, você, eles, nós, eu, 3ª pessoa, construções com se, infinitivo e forma 
nominais; nesse caso, a forma pronominal você é a mais utilizada por homens e 
nas interações entre homens; seguida por a gente, mais usada por mulheres e nas 
interações entre mulheres (MENDONÇA; NASCIMENTO, 2015).

Os resultados de estudos que focam fenômenos de natureza morfossintática 
e que consideram os valores de polidez entre os interlocutores apontam para a 
mudança de estilo do falante em resposta à acomodação na relação com o inter-
locutor; trata-se de uma tendência recente nos estudos sociolinguísticos (OLIVA; 
SERRANO, 2013).

A ampliação da análise para o comportamento de variáveis do tipo estereó-
tipos (traços socialmente marcados de forma consciente), marcadores (traços lin-
guísticos social e estilisticamente estratificados, que produzem respostas regula-
res em testes de reação subjetiva) e indicadores (traços socialmente estratificados, 
mas não sujeitos à variação estilística, com pouca força avaliativa) (LABOV, 
1972), quanto aos efeitos de polidez, pode permitir a construção linguística iden-
titária de um grupo, pois possibilita a identificação dos valores de polidez asso-
ciados a cada uma das variantes.

O valor associado às variantes pode ser mensurado em nível contrastivo mais 
amplo, em cotejamento à percepção de outras variedades do português (FREITAG 
et alii, 2015, 2016) ou quanto à própria variedade (FREITAG; SANTOS, 2016).

CONCLUSÃO
No estágio atual de desenvolvimento do banco de dados Falares sergipanos, 

é possível evidenciar uma proposta de tratamento dos dados linguísticos que con-
templa a dinâmica da polidez no escopo do modelo da Sociolinguística, contri-
buindo para os estudos sobre o funcionamento do português brasileiro a partir 
da consideração dos efeitos de polidez e do gênero, seja na estabilização da norma 
culta, seja na inovação no processo de mudança linguística.

O desenvolvimento do banco de dados tem contribuído para a definição da 
construção linguística da identidade do falar sergipano em relação a questões de 
polidez, sexo/gênero, escolarização e faixa etária.
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